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Markefing para Pequena. Empresaacontece na próxima, semana
. •

'
! ....,'.. -cÓr ',>

o Serviço' de Apoio às Pequenas e Micro

Empresas .de SC (SEBRAE) realiza na próxima·.
semana o curso Marketing para Pequena
Empresa. O curso será ministrado de 4 a 7 de

.'

agosto, das 19 as 22 horas. na sala.cle

.. treinamento do SEBRAE. no Shopping Cidade'
·

.
das Flôres, pelo instrutor David. Gonçalves, .

rnaster em Cornunicaçâo, consultor de empresas.
nas áreàs de Gerência; Vendas e Marketing. Os ,

objetivos .são criar e manter clientes, aumentar
o faturamento das empresas e expandir seus

• mercados. .

O programa é formado pordiversos itens. São
· abordados os conceitos 'e os objet ivos do'
·

Marketing, a rnisssão da empresa, os principais
· fatores que influenciam no cornportarneatodos

I
I'
I

I .

consumidores, os cinco pecados capitais d� um

negócio, adrninitração do relacionamento.
segmentação e' nichos do, mercado

..

'

posicionamento do produto. produtos. marcas.
embalagens e serviços, estratégias de' preços;

. ciclo de, vida de 'produtos� propaganda. '

promoção de vendas. relações públicas, o fu-
.

.

turo do varejo, marketing de serviços, pessoas'
e idéias; corno treinar vendedores, venda:

pessoal e miopia emjnarketing.
As inscrições custam R$ 50.0g, e incluem

material de apolo, apostilas, coffee-break e
.

certificados. Informações e Inscrições podem
ser feitas nos Balcões "SEBRAE do Shopping'
Cidade dás Flôres (433-0729). Shopping Cen-:
ter Leste (437-2772) eda SEBRAE - Regional':

Ministério da Educação 1

. ,,)-','tt1:1 'j'f�.. r � ',r�,'

apresenta,pra]�tp'�J)ªtã.\ó
, Norte Catarinertsé='- ..

'

.'

.

. , 'r'; �i /',' s\ .�'
oMinistério da Educação trouxe paJ;aJóiriviBe'
a .filosofia do programa Ac'�ráa.'B'ia:'�ú. O

, proj���. p"r�p.,qe:'p,••p��e"n.v)J,\'tf1,l)'em9 ,'�tl�õe� "

envolvendo o. poder público �,a.s<x;ied�de civil
'. "', , « -, \l;;' �" ..i' ",-_.

na promoção.do ensino básico c;.va,l,ori�ção da
escola pública.

"
.

. .'�'�' "o ':' ":
'. O Programa foi lançado em),.9'95 ,p,·elo.0q\emo .

Federa I com o o�jetivo de bu�ér .P�r��ri�,s,p.ara
.

. melhorar a qualidade da, educaçâo .;
" ,
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FUNDEM,A Institui selo de Qu'alidadé para" - Será que a abertura do c�Ií1ércio aos'
..

_

Postos de Combustíveis dorningcs, Ira': solucionar ..
os

o postos de combustíveis e serviços de
.

já usados em. outros países.
. "problema� econômicos doMunicípio,

Joinville, que respeitam garantem segurança . Maria. Cadorin credita o sucesso neste do Estado e 'do País?
e respeitam 'O meio ambiente vão 'receber o programa, ao trabalho .da equipe da - Se a população não tem dinheiro
selo dé qualidade instituído pela Funderna- fUNOEMAe ao apoio decisivo do Sindicato

Fundação Municipal doMeio Ambiente.Após que contou com a colaboração das bandeiras para comprar em dias e horários

dois anos de 'orientações, adaptação de'. (distribuidoras). i�embra que foi feita uma' nOfOláis,.·será quevai ter para�omprar
-legis lação .

e adequação dos' postos, a "co1etâIlea de exigências legais como normas da .. aos domingos? .•..
.

FuNDI::t-1Ajá pode classificaros postos com.' ABTN (Associação Brasileira de Normas ". ;_ Nas vésperas natalinas é acordad,o
umaCertificação Ambiental. Serão três níveis Técnicas); 'Cetesb - Companhia Estadual de

à serem conquistados.: Dos 68 postos Tecnologia e Saneamento Básico.de São.Paulo prorragação do horário 0.(>.'

existentes em Joinvillé,' cerca de 40% já. estão
e outros organismos internacionais, Foram' funcionamento nos dias, normais; a'té""!

em fase de adaptação às exigências. Em ,'b{.Iscádas, também as, experiências do Texas às 22 horas, sábado' até' às 16 ou U�

· setembro, o prim.. eira posto que atendeu todas' (EUA) e. da Cidade do México, que criaram h E"
',o

. -

Know-how para segurança 'na,'a'r'ea de
. oras.. grande parte dos empresários

·

asnormas de segurança e proteção ambiental
.'

. . distribuição de combustiveís. . ,não acredita. q.ue essa pro.rrogação dê..

,/f. deve receber o selo tipo C. Á 'avaliação e
..

. .

·

"fi' � ,.
.' N.o México, .emm 1992., uma explosão no' resultados.

.

'certl icaçao sera progressiva a cada etapa
.

iridaaté h
. , gasod,.uto m.atou milharesde pessoas'. - .' Com''o·

..
ficaria ·a

.

e"'. trutura do" .;
cumpri a ate o posto c egar a conquistar o

� <';f r.:',

selo' 3;, que. o' colocará numa, situação N·....
.

. segurança nos .dorn ingos?
.

Mais; ,;)
priyileg! d msidert d

..
. ·.ao ao Comér.cio 9'

.. ,1 Ia a',consl eran o como um posto policiais na Tua?' ... ..

".
,

ecológico. '. a,.D.erto aos DomIngos .... , '.
'

.
:...

A Presidenteda FUNDEMA Maria'
- Mudança derotina - um dia igual ao

· Candorin len;t�ra que há, dois an�s.· havia . O .porquê do trabalho' a0S domingos? ..... outro será que vale a pena? .

necessidade de fazer um diagrr6stico.· 'Dizer .somente "não'tseria insuficiente, A '�E você comerciário, não.acha que O

completo, quandoforam localizados os própria carta magríaprevê o descanso que falta é dinheiro e nãotempopra,"
problemas. A'partír disseçern parceria corri·o .

semanal no domingo" e o sindicato, comprar?
Sindípetro, os 68 postos foram chamad�s a representante que é da categoria, lutapelos
-participar desteprograma e fazer m�lh�rias direltos do .trabalhador coibindo assim a

te.'cnicas, inst..alação de novos. equipamentos •.

·· .

I '�d'· �.
d b

..
'

. ,. , .

,. exp oraçao a :mao- e:�{) ra, o. que é uma

· troca de tanques para evitar vazamentos que preocupação justa, especialmente no.
afetam o lençol frrático;, contaminando a ágwà' 'quadro social de desemprego em que

·

de n05&0 sub-solo entre outras ações.
.

vivemos" existindo ran tas pessoas
�E�te-triibálhotealizado.p·ela.'FúNOEMA'é'uma .:'

'

. . .

. .: disponíveis para trabalhar, A discussão da
.

,

.

referêricia nacional. Joinville é o primeiro
município brasileiro a normatizar; orientar e

abetura das lojas já é antiga, pois muitos'

... acompanhar as. adaptações em postos de estabelecimentcs
.

comerciais tentaram.'

· combustweis que darão segurança e eoonôrnia, trabalhar aos domingos 'em outr�s
já que este trabalho vai evitar \.-azamenlos: momentos, mas prevaleceu a Lei-pois não
"Depois de concedermos os primeiros selos, -. houve meio de alterar a situação, porque'
ternos certezade que os outros postossentirão trata-se de raciocínio completamente
a necessidade de se engajar neste programa. Eles capitalista.'

.

!I ....
ganham ria econôrma, na' segurança e' no ma(-'

.' Somos sabedoresde que o desemp"rego, e
ketihg, já que os :cçmsumidóres certamente vão

.

· opta� ,por ,.postos, que ofei-.eça;n serviços de
a qúeda nas vendas são consequências das

· qualid.ade e respeitenl'o ambiente natura)".
. altas taxas. de juros e de achatamento

c@me�� M�arià C'a4orin. "

salariaL Fu,nc'Íonar .no 'fIm de semana

Exp'li'ca que a c:erti.ficação térá tres níveis: o interessa aperias às grandes lojas. Os

prünelrp ,e CUIJ1''pr.i(·melhôrias técnicas e de cometciários1 que recebem por comissão,
segurança;. h sygundo'(t( o'Jreinainento de '7.00'. vão perde,r o fim de semana e receber' o
frentistas par'à: 6p�ta'çi{o das bomba.s tom inesmo

. salário
,;

no fim. do .mês ..
· segúranç?:":río'çôes' ele proteção ao' meio ,tev�tari1entos do Instituto Catarineilse de
aombierÚe eQ:.d.e�..ttâç&e,s,aos,colisumidôre.s para' . Pesqui�a demonstra -que 92,4% dos

"

n�o'flJmar� 9ãô:u�ar o tél�foile celular, por _. comeréiários' estão' contentes, com o atual
exempli, durank,Q apasteéimento dos vekul.Qs; ,

e o terceiro e hlc'ti1.gFai \>�a's'�ect0 do posto com .'
horáriodo comércio e que ou'tros 92%.nào

a paviJllen�ii�;ão..Ç(), piso quando cOrcreto e nã<6 �on:ordam em trabalhar nos domingós.
lajotas 9ue l?er�'jl�m vailltmentos nos r�juntes,
Neste último itéfli)rítlui; táhtbén, paisagismo, a
aparencia �xterM do posto, Num futuro a longo

..•. prazo podetào, até ser adci'úidos tanques �é'reos,
. � '.

.

- Com() ficam a:'jornada diária. horaS ex-'
. tras e os direitos dos trabalhadores

. garantidos p�la Con�tifuição Federal?'
. .

.

i

".

. Waldemar Schulz Júnior
Preso Sindicato do Comércio .,.

Vereador do' PMDB
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NOS BASTIDORES DA NOTÍCIA ".8IU••••
Ajorperne e Receita Estadual'
se mobilizam contra

fechamertto de posto do BESC
AAssociação de Joinviíle e Região de Pequena,
Média eMicro Empresa (Ajoperrne) está se

mobilizando e enviando correspondência _à
Diretoria do BESC e à Secretaria Estadual de
Desenvolvimento Econômico e Integração ao

Mercosul para tentar reverter o fechamento do

posto do SESC situado no andar, térreo do prédio
onde funciona a 5a. Gerência Regional da
Fazenda Estadual; em Joinville, ocorrido em 30
de abril desse ano.:A meta agora é apoiar a

,

',' Receita Estadual e buscar soluções para ô

problema.
" ,

A Ajorpernefrjsa que a, medida afeta­
diretamente, os empreendedores de pequenas e '

microempresas, que costumam ir pessoalmente
áo banco para quitar, seus débitos cOl)l a receita,

",�'�' alerta que a faltá, de opções às longas filas
, verificadas nas agências da cidade pode gerar,

inadimplência, "O empreendedor não tem,
'

office boy. Com isso', de' perde tempo nas filas
e deixa de produzir;', ressalta o Preso .da
Associação, Luiz Carlos Boebel.

'

,O posto situado na receita era vinculado à

,

agência na Rua 9 de Março � recebia
basicamente impostos e taxas estaduais, como
o ICMS"o IPVA e o ITeMO (Imposto sobre
Transmissão Causa Mortis, e Doações). Para
tentar evita!::,��_f��_amerúo, os .funcionários e.

contribuintes entregaram à Gerência Regional
do BESC um abaixo-assinado com cerca, de 150
assinaturas, porém não conseguiram evitar

a, medida

,

O' assessor da .Gerência Regional da
Fazenda Estadual, Edison-Luiz da Silveira,
explica que o BESC tem exclusividade sobre' ,

alguns recolhimentos�e impostos estaduais
,

e aausência do posto naReceita tem gerado
dificuldades 'ao .contr ibuinte. ,"O'
contribuinte ficou sem opção e agora .tem

que enfrentar filas", comenta
,

','
Ele revela ainda .que outros bancos já

'

manisfestaram interesse em se instalar no
, ',prédio da receita, e está sendo estúdada a

,

possibilidade de convênios com a Fazenda."
'Pata que eles possam fazer o recolhimento 'Ordem de Serviços para
dós tributOs!'

' '.

O Cenrreventos '

Na Gerência Regional do BESC, o 'asses- '

sor do Crédito Geral, Elídio Adalberto Sertig ,Na semana passada, o Pref- LHS assinou '

argumenta-que o posto era deficitário e há a ordem de serviço para início das obras'
carência de firncionários em todas unidades,

-, do Centreventos Carlos Hansen, a ser'

o que torna o atendimento insatisfatório. construído no esqueleto do Teatro Mu-

"Tínhamos prejuízo em manter o 'posto", nicipal, na Av. Beira-Rio. O Prefeito quer
explica, ressaltando que não pretende reabri-

' neste local, realizar o Festival de Dança
,

lo. Ele sugere que os clientes utilizem o de 98; com capacidade patamais de 12

13ESC Fácil, um malote onde. o 'usuário de-.' mil pessoas. O Ivan Rodrigues .éum 10-
, posita os impostos a pagar e recolhe as guias cal acanhado. para esta promoção que'
qui�ôs no dia seguinte, atingiu um nível internacional.

'

.. '

i
I',

.Tramarido
, Sintomas políticos indicam para breve, um

-

conflito entre o Secretário-Adjunto João
F�chini (PDT) e Angélica Ponciano da

,

,

Silva" Titular .da .' Secretaria de
Desenvolvimento do Bem Estar Social.
Fachini está de olho na cadeira titulâr e,

MO perde oportunidades de alfinetar sua

superior pelos bastidores.'
"

.

Mulher, negra, .competente, Angélica é

hoje uma 'das melhores, assessoras do
Prefeito. Luiz Henrique. Amgélica é a'
primeira representante da raça negra a ter
um cargo no, primeiro escalão da

administração municipal. Os membros da,
raça torcem para que não derrubem-na do

cargo. "

Acima de tudo', ela tem-competência. '

Sem Terras no. PDT
Pelos bastidores. a informação de que'

.

membros do Movimento dos Sem Terras
de Garuva, Campo Alegre e Canoinhas,
votaram sem filiação na con:venção do

PDT, em Jo inville.Neste dia foi eleito João
. Fachini, como Presidente do Diretório

Municipal de Joinville. .

Indicações dão contade q4e o t,emp,p vai·
esquentar, entre O final deste inverno e

.

início de primavera.
,

, 00·0

.Meister volt.a ao. Ninho
Muita movimentação política na cidade,

'

para saber o destino do empresário
Edgard Nelson Meister, um dos homens'
fortes do Prefeiio Luiz Henrique.
.Articula para ingressar com força no

. �SDB.. pode ser candidato à Deputado ..

Estadual em 1.998"
'

" Retomo ao PFL não é descartado, desde'
que haja, UQi acerto com o grupo do
.Deputado Federal José Carlos Vidra.

Os: números do Cerureventos
O projeto foi elaborado por técnicos do ,

'

IPPJU emconjuntó com o Instituto "Farol
do' Saber", de Curit·iba. O novo centro de
eventos ficará localizado próximo à casa da
Cultura: na Avenida Berra-Rio.

'

'o Centreventos terá umgrande teatro para
,

realização de rnega shows com capacidade
para-até 12 mil lugares e um pequeno teatro,

com, capacidade para 350 lugares. No
mesmo .Iocal também, terá um centro

•

<.
"

.esportivo para treinamento de ginástica
rítmica desportiva e olímpica, escolas de

'

dança; música e teatro, além de laboratório
, d� ensirio para escolas técnicas.

'

.

O local'também tem cinemateca, ló�al para
feiras e exposições, loja para vendas de

, produtos e sede da Fundação Cultural de
.

Joinville, além de restaurante e café e lojas
corri produtos da cídade e �egião.

Corilissãô· 'negocia
suspensão de embarg'o
em Flor'ianópolts
Conselho Municipal do Meio Ambiente

-

(Condema) e integrantes do grupo "Agenda
21" decidiram formar uma comissão para

.

negoc�):u?t��o Ib�_�_� Florianópolis,
'

a suspensão do embargo da dragagem que
,

vinha sendo realizada no Rio' Itaam-mirim;:
bairro Itaum. O Pref, Luiz Henrique não
concordou com a forma em que a leifoi
cumprida na 'última segunda-feira, tendo'
inclusive resultado- na prisão do operador

,

de máquimas Rufino Agostinho de .Aviz.
Descontente com 3 forma utilizada pelas

autoridades, Luiz Henrique solicitou a'
reunião extraordinária do Condema e

Agenda 21, em seu'gabinete, onde inclu­
sive esteve o chefe do lhama em J6inViJIe, _

Francisco de Assis Carneiro" Neto,
integrante do conselho. 9 primeiro 'passo
"foi tentar uma saída negociada, porém
Carneiro informou aoprefeitoque alei tem

J de ser cumprida, por isso, .nada poderia
,
'fazer.

"
'

.

Como, esta em Florianópolis uma equipe ,

do Ibama de Brasília" 'analisando outros

casos de embargo no Estado, conselho e

-Agenda 2 ldecídiram formar uma comissão, ,

composta por cinco integrantes, para ir à

Capital tentar solucionar a questão.
'

, ,O Pres. do Condéma e secretário de Meio
Ambiente, Bráulio Barbosa, procurador
geral do .municipio, Rodrigo Bomholdt.e
deputado Sérgio 'Silva integram o grupo.
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Mater-nidade promove 'Concurso
!!..

de 'Gincana
Tem início a semana,

Mundial de Aleitamento '.

Materno,. promovida pela ..

Maternidade.Darcy Vargas,
'

no período de Lo, a,7 de

'. agosto.. 'no
. Shopping

Muel1er. O tema é
"Amamentar é um 'ato

ecológico;" que pretende
. promover o aleitamento
natural como uma estratégia'
-de prevenção de 'doenças,

,

,

,

uma vez que tem efeito

protetor contra a

mortalidade infantil.
, �_ Superintendente da

"

MDV, Raquel Pereira; cita
que esta campanha pretende ,

manter o aleitamento'
materno exclusivo de 4 a 6

'

meses, .aumentar a saúde e

o bem estar geral da mãe e

, ",' do filho, orientar quanto as

condutas básicas para o

sucesso do 'aleitan;ento
matemo,

.

A aberturada programação'
'

será dia 10. de agosto às 17h
como lançamento do livro
"MaternidadeQarcy Vargas, '

5 O anos de Amor pela ,

Vida", seguido de exposição
,

de trabalhos -das escolas é
,

entidades participantes e

exposição de fotos no con-
curso : sobre, o tema:
Aleitamento Materno, um
ato ecológico. No dia-Z,
haverá uma' grncana,
exposição dos serviços

. prestados 'pelaMDV; Rua de
'OI

Lazer. ,Na. dia seguinte o

estande da MDV dará

orientações 'ao público e no

,dia 4� serão desenvolvidas
atividades ligadas à terceira.
Idade pará, .prornover o '

,

apoio' ao' aleitamento
matemo, Nos dias seguintes"
serão realizadas apresenta­
ções de teatro, coral, poesia,

, brincadeirascom crianças.

Asfalto e desenvolviinento 1 ,

namente. Além de ser o ter-

caminham juntos, A rua Boro- ceiro pólo indústrial do Sul,
IÓS, no DistritoIndustrial foi a atual administração pre- ,

� .r: .

asfaltada para facilitar o ates- tende fazer da cidade uma .

so à empresas existentes no
'

das mais preparadas do Bra-
local, Além disso, a obra, " sil para entrar no século 21,,' Ique cotita com màis de um

,

com plenas condições de '

quilômetró, também estímu- oferecerboa qualidade de
lará a instalação de novas in- vida a seus habitantes.
dústrias, É o Governo de Join­
ville investindo maciçamente
para tornar a cidade mais hu­

mana, oferecendo à popula­
ção condições de viver dig-

, .

Inscrições aber-tas para o ,Programa S�brae de'Qrialidade';Totai
, ' '

Estão abertas as inscrições para o novo
Programa Sebrae de Qualidade Total. O
Programa é desenvolvido pelo Serviço,

,

de Apoio àsPequenas 'eMicro Empresas
,

de Santa Catarina (Sebrae}e entrará em
funcionamento a. partir da' segunda
quinzena de agosto. em Joinville, São
Bento do Sul; Canoinhas e' Jaraguá do
Sul. "A empresa que não quer ficar fora
,do mercado hoje,' tem que entrar' no

'processo ,

de globalização,
'

, ., competitividade e busca de qualidade",
afirma Antônio' Tavares; consultor do

,

Sebrae em Joinville.
"

.

, O objetivo do Programa é estimular no­
vas alternativas 'para a melhoria da,'
população, buscando evitar desperdício
e conquistar mais competitividade no

mercado. Através' da disseminação de
,

conceitos eferramentas da qualidade, os
empresários passam a consolidar uma '

",

novamentalidade, introduzindométodos
para motivação dos empregados e

redução dos custos na administração ,

"

dos negócios. O trabalho destina-se a
"

,

'empresas de pequeno porte, sejam 'do
ramo industrial, comercial ou' de
serviços. O Programa é desenvolvido ao

"

'

,longo de 30 semanas, num total de 108

horas (88' de 'tr�inamento e 20 de

consultoria) .. 'É coordenado, pelo'
instrutor Martinho, Exterkoetter,

,

graduado em Econ�mia e Administra­
ção e pós-graduado em Administração
e Recursos HUin3.n�S. �'A idéia é 'criar
uma parceria entre o' trabalhador e o

empregador", explica Martinho.' "O
, trabalho valoriza a qualidaie, a tecnolo-

, gia, a produtividade, asnovas relações
I e a nova organização do trabalho",'
completa o instrutor.

, Três compõem cj Programa Sebrae de

Qualidade Total. Ao' fmal de cada um,
acontece uma', etapa de. 4 horas de

'

auditoria. O primeiro bloco, "'A,
Conquista da Qualidade, � A pequena '

empresa voltada para o cliente", tem um

total de 40 horas (32 de treinamento e 8

de consultoria). O bloco é' dividido en-
•.

•
<!" ' •

tre a etapa de sensibiliaação e os

módulos "Conceito demelhor" "Política.

.

"

!

dáQualidade", "Parceria com o Futuro",
'�:Á, Satisfação Total", <"O, Poder da '

'

Participação" e "O Novo Gerente", '

O segundo bloco, "DeOlho naQualida­
,

.de - 5S para os pequenosnegócios",
.

soma um 'total de 24 horas (20 de
treinamento e 4 de consultoria). É dividi-

.

.

do em quatro módulos: ,�'Eliminando o
.

'

desper-dício", "Descarte � Organização",
"Limpeza eHigiene" e "Ordem Manti­
da". O terceiro e último-bloco temum

.'

, .total -de 44 horas', com fases de treina­
mento específicas para cada setor: O

.
'

treinamento ocupa mn total de 36 horas'

(20. para o empresário; e 16 para os

multiplicadores). A consultoria consome '

"'Shoras. As inscrições podem ser feitas'

pelo Fone: 433-4654.
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-o cSiTidíCllló é seu
" CVerdadeíro '

,', . ':ReprecSenlanle
'Partic,i'p_ • Opine,. ",

,
' Cont'ribua

'

�
, ..

, ,�* Chega de exploraç50
,

.

da 9Ylão-de-Obra
'

"

.

- ,,'

','

*·./2ojas 9lbert�:S iodos
,

os (j)ítls cfím do
�'

,

'. .�.... ,,-', .:

" ,:,,:fJ)escanso Oeinantll
.' ..... '

- -
.'.

,

OPINE:,�433-9333
.�.".,

.' .

"::.APO;D: Sindicato
.

'

, ,d,C),s :Com,erciarios
'

, de. Joinvi:Ue
'

if

."OS'
,

.

'-, .:: " ',. #
\ ". .. 0"

-r ,,' :IJAIICaal'O$ ,

• t
• .

• -.,-

" '._ JlO'M""I�,'

O' /A luta pormelh�res '

,

. 'Salários : ",'
'

,

' _' �,'
'

Rllà itajai 410
,

, i,,::' ,'/Vosso TeJ;;Fiix:, (047) 433-3022
"

'

I
• °'0

,
"

.,f.
" ',,'

"

':

Postos deVenda:
,

.

" Café' & Cia � Rua do Príncipe, 85
'

.Magazine BÍasília :; Rua .doPrínctpe;

.No.: lO�, . ,',',' '
,',

"
"

Lojadas Fábricas � Rua do Príncipe, '�

No.:44S" ,

'

FármáciaMinâncora- Rua do Príncipe,
" 'No�::461 .". '.: ,'-. ',i

, silo}> 246 - Rua Mário LObo,246
Cia, .dos Uniformes - kua Princesa

, Izabel, No.: 7'4 ': '

,
'

, DiskFlô�es ': Rua Princesa Izabel, 259
'

'SOIL':"
"PARK,

"E6tacionàmeni6 Rot,ativo
.: ZONA: AZUL '

'

.
�

.

�
,

"

, Estes são alguns dos postos devenda.
'Existem mais de 100 locats.
Administração:

,

Travessà Norberto Backmann
. .

. . .

Telefone: 42Z-1121
"

, 'PASSÂ6EIHO§
,

""':'160 d� re�ll",e(;ão 1elefOf)e: �."

, GIDION:, 436·2111.
,

TRANS�USA: 435�3666

,TRANSPORTANDO O:
,PROGRESSO COM'

,SEGURANÇA' ,

,

FT ,S"�,vl,o. "

,

ar'f"le•• · Ltdc..,
,'* Imp.ressos em Off-Set

,

,* Cartôes/Blocos Numerados '

.

* Notas Piscais "

. ,

*jornais Impresariais '

;'/.

"IT Causando Boa Impressão

" Rua Max'Heiden, 121
;,

, 'Anita Garlbaldl,'
, Fone/Fax: (047)'422-2079

'

.�. .

EL'OORAoo, ",'
, AUTPCENTER PNE,US

..

'�IIOCI( rE�rER DE
, " AMoRrECE/)aRE�

·Pneu Fate 175/70 R13,,'
'Modçlo - AR-30 ;"&$ 57,00

,

,

*-Amortecedor dianteiro :Monza até 9S
'

,

'R$ J 14,00 o par colocado
..

, "

• Amortecedor dianteiro �Escort ..; t\PolÍQ,
,Verana até 95 -R$135,OO o'p�coloéad()

"

I li< Amortecedcrdianteíro - Uno - Prê�o '

Elbaaié 92,- R$ 139,00" par colocado'
'

,'" Amortecedor dianteiro - Parati - Saveiro

,

Voyag� '_ Gol � R$ 99,00 o p� colocado
• Amortecedor dianteiro - Fusca - Brasília' ,

,RS 44,OO�o � colocado
,.

, " '-'-

.
," �

• Amortecedor dianteiro - Chevettev "

. Chevy - Marajó '- RS 5.2,00 o percolocado
'

I

• !

i

,

ELDORADO AUTO'-CENTER'
,

,Rua àracío'ia, 1.300
,

� 'FoL)e: 436..1514 ,

" r

i

,

,
'

_.,.� .._---

,
'

'�

"

' ,MEISTER '; I"

,ELETRODOMÉSTICOS LTDA.'
,

MEISTER
MOLDES E MATRIZES .LTD!t;.

'

A� .MEIST�R 'S.#l,. - ",'

METAL6RÁFICA"
'

- ',�. Rua: Duque de Caxias. ,527, '

,

.Joinville/Sf: - Fax: (047) 422-5002

!
'1
I
I
i

i
I

"

. I
.' :

-: ,

. ,f'

lJUJIYIJJIJDflIJO[fJ(jj "

FORTUNATO LTDA.', '::,
'\

HéI,anos'participtUldo., �)

d,o proglfesso ,de'
'

,

?oinl/ille
, RuaXVdeNovembro; 4190 '

-

Tel�: (047) 4334522, '
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NO'TAS &'FAT,OS'
Concluídas

·A'••• ZaCAa'AS

Elogios
No Programa Raul Gil apresentado pela indenizações do binário
TV Manchete�no último dia 26 de julho, Garantidos recursos do .:

.

muitos elogios ao.Festival deDança de BNDES
.

Joinville. Um membro do corpo de APrefeitura de Joinville está concluindo
jurados, integrante de üm grupo de este mês o processo de desapropriação de
Street-dance não poupou' elogios' ao 22 imóveis entre as ruas Seara e Papa João
trabalho joinvilense; por abrir espaço a 23 para iniciar a execução da segunda etapa
esta novidade dançante. , do binário do Iririú. 'Esses imóveis .darão··
Aproveitou o embalo e agradeceu a' lugara uma nova pista com mais 1,21-

Empresa PLUMA pelo transporte. - quilômetros." já estão prontos 1,06
Street-dance com li.J:!la dança vigorosa.v

. quilômetros. O total da pista que forma o

muito masculinizada aos pOlIcOS vai binário com a rua Iririú é- de 2,33

ganhando o reconhecimento da dança
.

quilómetros.
como arte. Originária dos guetos negros' As desapropriações .envolvem

-

essenci almente casa' s e terrenos com ,N ão fora.m poucos os 'bailarino.s quenorte-americano, o Street-dance tem sua .

I .'
.

b co' t
.

tot I d tropeçaram durante suas apresentações no
força.no-Brasil.ioriginária da cidade de' pequenas e nrei oras, num o a e

)\ 7048' 19 2 O
'

.

d
.

- Festival de Dança. No sábado 20/07, as'
Santos .. (' 'SP,.. )•.... Os inelhores estão. lá. As

.v-eo , m., s �ecllrsos para In eruzaçao
d

" .
-

id 'I apresentações de Street Dance, não foramacadeni.i:�s: paf�.:�ste. tipo de atividades
.,

.

os propnetanos estao garanti os pe o

poucos. os tropeções. No encerramento da,
vêm crçs��.bd8-,.assutad.·oramente. contrato de financiamento da �refeitlHa de

. festa,' a' escorregadela ficoupor conta da• Joinville co-m '0 Banco Nacional de
Bem ,q\�e.":a' F,undação Cultural de Desenvolvimento Econômico e Sociai. . .. bailarina soviética Alia Mickhalchenco.

JoinvilIê/(Il&�er),a no transcorrer do Dos R$ 8 milhões do BNDES, serão
. Recebeu afagos na 'cabeça da ProfessoraJô

tempo�',pr�lÍt��!::9pem sabe, até o'final . investidos no binário R$ 489.989,44, com Braska, uma simpatia de pessoa.
.

do ano, C�H�Qiíàto:'�aCional de Street- 'uma .conrrapartida da PMJ de R$
dance. ',>: :" J.\'

,',

. 122.497,35; num total.de R$ 612,486,75.Aqui nÍe$tÂ:(j·':'�Jj1. jôiúville, tem bons '

.. ,
• .o início das obras depende da contratação

)

grupos.: ':;1:2.'ÚV,·';: '/. .: . ":'.,
.

.'

de empreiteira através de licitação que será

. coun:�![I�l�.... ....
.

.... ...

;::l�t::ã::S_dias
pela Secretaria •

.. A dupla, "S,ertánej�;?�i ej1itàôzÚÜió & Brilho no Festival
Xororó se .fendei��·":e·t:,e;stã.d�tà;lçando 'Numa apresentação singela; as meninas

��::�!�e�f�l[t��i. ;;�!?:��;ç::�:�T:;:� i�:�i��
sucesso pelo Pais, áf{)ia"���l}stil9hem. Uma grande homenagem, a premiação

:�t�;��'d�=;:��2��i�� .

:�:ac:��V��si:�r;:�:S�,Uab::=
Para quemgostfigesi�:estitQ�ç 'liÚísiea,. . sorrisos é alegria com. o· prêmio .:

pela TV por -ass{p�tútá: .:à::' qfsJ)i;>sição o
.

.Sem r'esserrtirnentos .

Uma prova de que o homem é
.

...' ,

insubistituível. Aqueles que pensavam
que Albertina Tuma ou MilaRamós
faziam falta na organização estavam

Parqúê'�:i1:9!'�:$:liQ'p;ll�n�g .. redondamente enganados.
,

Em breY�<Ó�S.':'�Í?'Jj{h&·�·Â:tnêrícanas.. .

Com boa vontade, trabalho e dedicação, .

Joinville ·'in�l:i �"dd<Ó�;.Sel:i,iparq_ue in-··· o homem pode ser substituído em qualque
.

door, co�:ni�:'
' .. ?rr�çõ��.J_ri�estim€ntos atividade. Quando sair o atual Edson'

de alglp:i�di,tl$��;;:ª� �Ól.�e�.� :... .' .
Machado ou Rolf SeU, chegarão outros.

>

. Se tivéI;'f}h�i't;néihi tridimensional será
melhor .àr�âa·

..

. ',.

I
.

.
.

.

O velho adágio popular:, "Rei morto, rei
posto".

Hipocrtsia Explícita
. Um conhecido colonista : faze�do cobertura ;,

; . � �

do 150. Festival de Dança deJoinvillesofreú
l!m ataque de nervos, quando um coordenador
do festival elogiou o. trabalho da colunista
Juliana Wosgraus (Diário Catarinense) e Raul
Sartori (A Notícia). ·0 moço muito delicado
foi ligeiramente ácido na resposta: "Cruses,
não fale em cólunis: .

'

tas que estão abaixo de mim ... Pensei que irias
falar o nome do Zózimo ...

",

Risinhos debochados se espalharam pela sala
na Casada Cultura..

Bichos soltos

Uma ótima idéia'
A colocação de: telões ao Ginásio Ivan

Rodrigues, deu condições aos que estavam
.sem recursos financeiros, em assistir as .

· apresentações pelo lado de fora..
Uma boa'sacada da orgãnizaçâo.

.

A Fúria da Crítica
A crinca Suzana Braga que, estava

trabalhando especialmente para o Jornal A
Notícia, com certeza foi a mais odiada pelo

·
público. Tudo porque foi maldosa nas suas
críticas em' relação ao Ballet Nacional da
Colômbia, convidado para' uma apresentação
especial.

'

O Consul Honorário da Colômbia em

Joinville, Sr. Rudholfo Schneider, nào gostou
e a resposta publicada no mesmo jornal, foi

. .

no mesmo tom .

BOI11 no estilo Serjão: "Bateu, levou".
,

.

.

Velho &. Cansado ."

Está comprovado o Ginásio Ivan Rodrigues"
.

não tem mais condições de abrigar um evento

na proporção do. Festival de Dança de

·

Joinville. Hoje, o maior do mundo. \
.

Em 98, garante o Pref. Luiz Henrique, será
no moderno Centreventos Carlos Hansen, às
margens <ta Av. Beira-Rio.
Um local que poderá abrigar 20 mil

pessoinhas em qualquer evento.
.

O ten�po corre para esta realidade.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SÓ ESPORTEg
o dedo'do Barreto
Ó Técnico do Joinville, o carioca ,

Ricardo Barreto com duas semanas ,I10H

"c om a n do d a equi p e
.

do J E C . j á
, demonstra mui tas aplicações nos treinos
'táti.cos e técnicos. Cobranças de filtàs
de, média e pequena distâncias.
cobranças de pênaltis, saidasdejogadas
'da defesa, usando um-dois toques de
bola, para poder surpreender O

adversário com ataques velozes.
'

Era tudo que faltava nó JEC.
i

•

Muito trabalho
Barreto demonstrando que não veio

para Joinville,,' apenas para receber:
salários-O que não deve ser pequeno ..
Aos sábados e domingos pela manhã.
bota a moçada pra correr. com

treinamentos puxados. D�
demonstrações que gostará de ver a

equipe utilizando ataques agressivos, ora
num 4-3..,3 ou num 4-4-2.

; .

.

Quer muita o fensi vidade e pelos
jogadores que. tem em, mãos, tem tudo

, para o JOINVILLE mostrar um futebol

alegre e. vistoso neste Campeonato
Brasileiro, divisão B,

'

, Treinando no Japão
o Professor de Educação Física; Vanderlei
Roberto Cardoso, viaja no próximo dia 20

de agosto 'para o Japão, Vai trabalhar na

cidade de Shimone, ao Sul daquele País,

Dará.aulas de futebol numa escola pública
para crianças e adolescentes, que estão

iniciando a prática de futebol.
Formando em pós-graduação em Ciências

,do Movimento do Corpo Humano e com'

estágio de uma semana como preparador
na equipe de juniores do Grêmio, de Porto

Alegre, Vanderlei vai para a terra do sol

nascente com muita força e disposição '

Torcemos para o seu sucesso

Profecia
Muito antes do -enc errament o 'do.

Campeonato Catarinense deste ano, numa

conversa com o jorllalista Roberto Alves,
de Florianópolis foi certeiro na sua previsão.
Acredita na conquista do campeonato pela
equipe do Avai, cornjacaré.e tudo.

Acertou na mosca. Queria o vice para o

Figueirense

A volta do Artilheiro
:-. '..

,UnI Abraço ao Bueri
COI1siderând'o um dos melhores. Àcornpànhado do Editor Aires

artilheiros do Ioinville, o centro-avante ,"
'Zacarias, no fi nal de semana

Marcos Paulo, pode estar de' volta aó estivemos fazendo uma visita ao '

Ernestão, Com .53 gols em '72. jogos. '
"

, empresano Antônio . Bueri
Marcos que andou pelo Grêmio. de I'"

,POIto Alegre e por empréstimo no Sion." 'proprietário dá Rádio São Francisco.

da Suíça, até por aqui, Urna pessoa simpática: que gostado
"

Treina todos os dias' pa_ra manter a rádio e promete bons investimentos
forma física. .ern novos equipamentos: Dá
Garante .que gostaria de -fazer um valorização para a mão de obra dá

acerto e ficar por aqui, cidade que cidade, fazendo uma' programação
aprendeu a gostar e sente-se em casa voltada para a co"múnidade.

"

"

em razão do carinho da torcida e pela Em sua residência conversamos,
respeitabilidade dos direitos COi11 os

jogadores. A °diI:etoria está envolvida e demoradamente, tendo com pano de
"

,

os contatos estão' avançados para um' fundo, um belo, visual. da Baia' da

aceJto final e feliz. Se ele quer; não tem Babitonga, na aprazível Ilha de São

porque não contratá-lo, Francisco' do Sul. .Estarn so
É um

ó tirn o reforço ao time acertando uma programação voltada
,

catarinense. ' "às informações esportivas,
'

'Em primeira mão: Rádi6 São Fran­
cisco devendo ser integrada em

breve a Rede Bandeirante de RádIO.
'

Novidades no Ar.

, '.'

, O time base do .lEC neste éampeonato.
'

,

na .avaliação do técnico' Barreto: Sadio
Jairo Santos.. Renerson. Bandock e

Gilrnar N ass-Juari, Baino. Alcinei­
Geovani, Didi, Índio.

'

, Sérgio Alves aqui

, ,

iluminada e com painéis em neon para
facilidade na sua rdentificação, dando
lU� aspecto mais alegre ao local.
E. o reconhecimento de Florêncio. '

para com esta equipe que vem dando

.um forte apoio ao futebol do JEC.Nós
fazemos parte da Equipe Se Ligue,
com comentários e flashs diários
sobre oJoinville Esporte Clube.,
E gratificando o, reconhecimento

pelo trabalho sério- e honesto.

Ronaldinho
Hoje com um belo salário. Na

Internazionale vai receber em media
�

-

.' , , .

'US$ 12 milhôes de dólares por ano.
'

Algo em torno de USS 1 milhão por
,

mês, além de mansão, transporte e

outras ", mordem i as., Val eu
Ronaldinho. Te esperamos na Copa

,�

98, com grande sucesso. Um menino

simples.vque por enquanto não
,.

1 •

deixou o sucesso tomar contadasua

cabeça.
Mantem a mesma simplicidade dos'
tempos de guri ..Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Jóinville, 10. de agosto de 1997 ,HH, 5
�..

..One' Center II - (Shopping Center
Americanas)

.

,

. Horários: Às 15:0Q - 17:00 hs.
'

Filme: HOMENS DE PRETO,
HôráriOs: ! 9:00 - 21 :00 hs.

Filme: O MUNDO PERDrDO

<SEBRAE TECNO�OGIi\·'.

Programação.dos Cinemas' da Cidade de Joinville-Sê .

Produtos e Serviçospqra ,I' ,

Para '0 Período de io. de Agost� a 7 de Agos,to de 1997 . 'Desenvolvimento e Màd�rni%açcio
.

'I'
'

.. ,

PRODER- O Proder - 'Programa de EmpregoCin�Cidadel�(ShoppingCidadedãsF1ôtes) Sobre os.Filmes:
e .Renda é UIl1 Produto SEBRAE pa'ra

Horários: Às 14:00 -'16:30 - 19:00: 21.)0 hs. A OUTRA FACE (Face 'Of1) - USA)997 .desenvolver 'a economia dós municípios. à
Filme: A OUTRA FACEp4 anos) Direção John Woo - Cem John Travolta, partir das. potencialidades , estratégicas

"
Nicolas Cage, Joan Allen, .' \'

'disponíveis, Estas potencialidades pod�rn ser: '.
Cíne Cidade 11- (Shoppin,g Cidade das Um agente doFBL assume a identidade.do " recursos naturais e culturais àproveitáveis,

. ,
F1ôres). .'., criminosoque matou seu filho. fazendo urna vocações •

econômicas '"e habilidad�s .'

HoráriosiÀs 14:30 - 16:45 - i 9: 15 - 21: 15 hs. operaçãoplástica. Assim, ele consegue se:, produtivas..
-

,..
..

Filme:' OREI DA BAIXARIA ÓO anos') infiltrar no submundo -do crime. Mas o .' MARCA REGISTRADA,. A marca é
assassino percebe isso. e decide se àproyeitar.« atualmente' considerado' o maior patrimônio'
fazendo uma plástica e assumindo a face do

.

de uma empresa, Registrá-Ia' é. mais que uma

agente.'
.

.C_.
formalidade. é .garantia de que sua identidade .'

. ""'.Co'_' e imagem no mercado .serão-preservadas. em.
O'REI DA BAIXARIA (Private Parts) todo terr itório nacional. -Co.fi, -ápoio do
USA 1997 -Direção.Betry Thomas SEBRAE, �ste processo é agtlizado e

.

.
Com HowardStern, Robin Quives .: ,

executado comperfeição, evitando futuras ..

.

Howard Stern comanda o maior programa dores de cabeça, .:

diário radiofônico dós EUA. "The Howard' AB�'T.(Normas Técnícásj-. O SEBRAE/Se,
Stern ,Sho\\":. No ar, destratá os ouvintes que' na qualidade de iepresenta�te da .Associação

.

ligam. fala mal das autoridades e Brasileira de Normas Técnicas. coloca à sua

._ p;rsonalidacles. é saxista, escatológico e . disposiçãoc produto Normas Técnicas as

politicamente incorreto até onde a lei norte- normas técnicas da ABNT.
Os" produtos Proder•. Marpt Registrada e

. ABNT, você encontra na Rede Baic�ó
SEBRAE de sua Cidade.

/

Cine Center I ,. (Shopping Center

',: Americanas)
Horários: Às 13:30 - 15:00 - 17:00 hs.
FILME:BEAVlS EBUTI-HEAD

i.
'I (Detonam a América)

Horários: As 19: 15 - 21: 15,hs.
, FILME': BREAKDOWN �

'\.'.\ .

'

':(�erSegúÍ�? Implacável - ,14 Anos)

americana permite.
.Urn sucesso absoluto ..

.

'

;.

Promoção L;BV dá Sorte e-stá de 'voita
. A Legião da Boa Vontade está lançando mais uma promoção para dar de 1Q.

,Estàde voltá a Promoção LBV Dá Sorte! Isso

mesmo. são dez prêmios para você para você.
.

'Querem adquirir, um cupom. além de estar

ajudando milhares decrianças carentes em todo
:,
',', Brasil, estará concorrendo â diversos prêmios,
..�T€mjet ski, motoneta, geladeira. fo-mo micro

ondas, TV 29", vídeo cassete e muitos outros.
Além disso vocêpoderá ga�har o carro dos seus

sonhos: um automóvel' Mitsub ishi zero

quilômetro.
. Não perca tempo. Adquira já- o seu cupom!

. E quando a LBVlig�. DIGA SIM! Você ajuda: .'
a. L!3V fai!
Em Jcinville a LBV está localizada à

. Rua XV deNovembro; No.: 740.­
Telefone: (047) 433-2202

4 '.
.

'CURSOS,:
'1'- Marketing para Pequenas Empresas/
Cidade: Jo inville/ Período: 04 a 07/08/
Horário: 19 às 22h1 Fo�:)047) 4J3�4654

2- Dinâmi� de Vendai Cida�e: Jaraguá do
SuV período: 04 a 07/08/ Hôráríoi 19 às 22h!-
Fone: (047) 37'1--34Jl
3- Técnicas de Apresentação (Mód.H)í
Cidad�: Canoinhas/ Período: 04 a 08/08;,'·

..•
Horário: 19 às 22h1 Fone: (047) 622-25,14

'ATENÇÃO SENHORES CONQÔMINO$:'
,

Ligue para a Koledotti e informe-se sobre a reciclagemdo lixo de.sua residência. ,Çom ,q,
'

..
'

.:. "
" reciclagem do lixo você pôde pagar áté o seu condominio.: ,." ��. ;;'i,,"�i6J';,

.í'

.' '.

COLETA, &' RECIéLAGEM LTO.A,.
.'

; .
-;-. .

-

.

.,'
\

,

BUli BJumenau, No.: 425.;Fundos
(EsquIna com Rua Lag-es, J(;()Ü :6f}4� .

.

BairroAmérica � CEP 89204-250 \

.,

! .

\ .
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De' F'lorfanópolts­
FALÊNCIA PÚBLICA
A gente custa a acreditar" mas a

verdade é que, com raras exceções, o
Poder Público está falido e com uma .:

tendêncià a ficar pior, se é que isto é

possível.
'.

As aposentadorias estãotomando o ,

. Jt' pagamento de.péssoal e suas vantagens .

.. o maior absorvedor de recursos, "em
"alguns. casos até major quê" a

arrecadação de impostos -.A tendência
é aumentar Q' 'n,�mero.' de

.

I aposentâdorias em relação ao número
I de funcionários da ativa' o que vai
! •

. '

tomar. ainda mais-deficiente o serviço
público. �.

'

"

. ,

:
'. A .sijuação de Alagoas,'.' que'

simplesmente explodiu, e de alguns
estãdos· corno Santa. Catarina, que
ladin(}mente antecipou receitas de

,

I, LfutUTOS • governos, estão apenas
i, mó'strando até que ponto pode chegar .

i
a ip;espon�abiliaade dos governantes

J cedos· seMclorespúblicos.na'gestão'dos
reçursqs�públict)s. .

' , -..
.

. .'
-

O Peso do -Iuro Real
·

o PROBLEl\U.
oBrasil pratica o juro ieaVmêsmais alto'
do mundo, equivalente ao juro anual dos A SOLUÇÃO' .

,

países desenvolvidos.equantornaisfrágil Considerando este comportamento,
for o tomador do financiamento mais

_ portanto, como naniralnuma-fase inicial,
abusico é o juro: Estes são os-principais

.

de .

processo de estabilização, o
motivos para o encarecimento do dinheiro empresário argumenta, no entanto, que
quando passa do universo do à vi;ta para .a exigência do cliente na ponta por 11m
'0 universojío a prazo, segundo o 'juro 'mais baixe é urna tendência,
empresário Vinicius Lummertz Silva, crescente; "As pessoas' estão agora'

.

' Preso da Associação Comercial 'e Indus- começando aaprender overdadéíro pc.80tr ial de Plorianópolis e Diretor'
. .' dó juro real: Na inflação,' estavam

Superintendente do SEBRAE-se. -

.

aeostumadas a pagar um juro' nominal <... "As empresas descont,a'm .duplicatas, .

. muito alto" e o real não era;fazem capital de giro com duplicatas; se
. . .

.

necessariamente, tão alto quanto hoje, "_.• movimentam co.m necêssídade deum· '.

·quando temos um nominal mais baixo".certo financiamento, que de forma geral
é .caro e a�aba encarecendo o crédito no

'. Lumrnertz avalia que o consumidor

Brasil; que fica mais abusivo' quanto
está àprendendo a discutir este juro

menores' forem o volume tomando e as aparentemente baixo, que 9 ponto-de-
, contrapartidas e garantias oferecidas"., vista real, comparativamentejpeâamais .

lo

Lummertz arguinentaque, quanto mais no bolsodo que antes: "O qu� acontece,
na ponta, o' crédito vai ficando'., na verdade. e que O' custo financeiro,
proporcionalmente mais caro e .avalia

.

muitas vezes triplica o valor de um bem ..

·

que, nos países de economia de mercado, Isto' gera. urna grande' trans ferência de
esta fase Já está sup�rada: ."A economia' recursos -da classe assalariada, que
porte-americana é uma economia a necessitado crédito ao consumidor, para
crédito' e funciona bem porque o juro é o setor financeiro, qÚe a��b; s,;noo ° grande

· barato":, "Pode h�ver eÍhpresátios: que, beneficiário de u'Ill momento como este, o
·

por falta' de precisão d"e cálculos e por margem .

único risco é a inadimplência, só que não lemos
de segur�n'Ça' onerem un:t poucornais ° seu' . visto empresas .que financ iam crédito ao

.

;
,

. crediário; a lucrativida de; principalmente, das consumidor quebrando".
pequenas empre sas baixou. Só que ",sto, só Neste contexto, Lurnmertz 'acha ideal a·

" acontece se existir uma demanda; que. se dá pechinchadâ menor taxa de juro.possíve] ao '

por um fenômeno econômico reconhecido e compraracrédito, o exame deprazosmenores
medido que é a propensão marginal pelo, de compra ou, ainda, a poupança de, pelo menos

·
consume", Segundo Lummertz este fenômeno 'parte do bem: "Quem está coro algum dinheiro

: se caracteriza pela- çolocação 'de, um reeurso : na mão, sempre negocia meThór. Quando o
.

adicionâl' na economia nas mão das classes·, consu�idor não tem dinheiro na rnão, ele aceita'
�:Hlixa� "'.0 que estrmula este segmento as regras do jogo. Tudo, hoje, e negociável: esta

. int�gralJhente'ao consumo, enquanto as classes é uma premissa;'.'
..

..

'

imediatamente-de:maior. poder aquisitivo
· buscam'8 poupança': "O .Real fez isto. Às '.

,J�ces:S'i,da�es básicas das .classes menos
favorecidâs estàyam é ainda estão reprimidas.
é boo:n dê co.�eréiªlização de eletrodo-

: ,
.-

.

'-. ' . � .

-

:(

'·:.m�ücos'd�sde li implantação dó Realéuma
e�idência;

do Real é urna evidência";

AÇAO COMtiNITÁR�"
.'

Vinícius Lummertz acredita .que seria'

importante q,ue. as entidades empresárias
fizessem' campanhas para estimular no

consumidor e nas entidades de .defesa do
.

consumidor urna maior côosciênciadojuro real:"
. :.

-"

. '�:
.

.
'

"
.

.

_ ',:
. ,j..... �� '.:', .' ,,' ti'.. )

,

.
.

,lw'W�'��PÇlQ,:"f�M,N;Q\fO."E:"D:EREç.o,: /lUa MaxColin, ND�: 1323
. .... fJ30ns q>reç�:S ... 9l!endime�io cspeCíl11 "

.

.

> Ar�,�\I.�1T� A;$ 9.F�RTA�. p� lNAU,QU,RAÇÃ9..
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, REDE CATARINENSEDE·JORNÂIS·

"Os juros moratórios da Prefeitura Municipal
'

,

,�,:de JomvlUe estão baixes: Os que estão em alta
,

'

são .os relacionados ao leMD é ao Imposto de

,
•. , :Renda;'. Esta foi li reação de Herbert Zimath .

"]uflior, Secretário-Adjunto da Fazenda' do,
'Múriidpip de Joinville, Entende que amédio ê a '

:�jongó prazo, osjuros "devem ser-ajustados 'no
-mereado financeiro. Não-podemos é.caminhar

"',;�'separàdos: Precisamos repensar o denominado
. custo-Brasil", adverte na sua entreveista.

",c 'o Secretário Herbert não..concorda quando há
.

A Secretaria de Desenvolvimento
"

'

O Desenville está fazendoescola,
'críticas em relação aos juros cobrados pelo . Econômico e IntegraçãoRegionaljá 'Varias Prefeituras' e entidades,

J município, emrelaçãoa atrasos-nos pagamentos- ,registrou atendimento a 40 empresas'· 'catari�enses, gaúchas, paulistas e
.de impostos e taxas. "Só cobramos oque é

que demonsiraràm interesse. em. .se
.

,

. permitidOw!ei":Paraele"osjurosexpreSsivos .' ," '",
'

.

. paranaenses, Já procuraram a .

"

nas conÍpras parceladas a longo prazo;Entende " instalar em Joinville ou ampliar SUa Secretaria de Desenvolvimento em
'

,; ,queaprincípiôosjurossãobaix�mas,nacoin- capacidade produtiva. Com acriáção - busca deste novo modelo: 'de
Pra�paga-seumvalormuitoaltolevan- ',doServiçodeApoioaoEii1p'resário,

.' I ".'

.do-se em consideração () preço pago à vista,
e s tímu lo ,3,O de senvolv ime,nto : <

-

."0 trabalhador entende como juro .baixo, a problemas denaturezaburocrática ou empresarial e geração de emprego
. parcela. que 'de pode pagar sem .muitas legal são resolvidos com muito mais, '.

e' renda. Florianópolis" Criciúma;.
.: dificuldades". Sea Prefeitura cobra multas, que '

.

rapidez" facilitando o 'processo de Blumenau, Joaçaba, Conc6rdià,,'incidem sobre o valór das parcelas a serem '. instalaçã.. ,
o' e/ou liberação destas'

pagas, este percentual nó geral chega a 11%- Chapecó.São Berbardo do Campo,
..

.

.

somente após o vencimento e os resultados São ' empresas. Taubaté, Ijuí, Feliz e,Ponta Grossa,
d�Jaradosl'.Alertouqueosjurossobreocht!que ' Um exemplo disso {o apoiodado

'. especial por exemplo; estão altissimos, mas
ninguém faz'contas e você nem Sabe o que está às micros e,pequenas ,empresas,que s:

pagando. No, comércio os cálculos são dos-. queiram participar das 'licitações '

.. Contra O �esperdíclo" ._

·

valores.das parce�� enão falam sobre o preço "', -p'Úb'iica�-
"

para�-'que -formem' ';-Join�iIie,é-o'--p-rTméIro-::�Wii�"ípI�
real do bem adquirido, . ',.' c-Ó, -.

consórcios com 'outras do mesmo " brasileiro' a' aderir .ao.Programa
'.' .Révisão"C'T�ibutâ;'ia '_

ramo, visando aproveitar o poder
"

Nacional de Combate.aoDesperdícío,
'

,

.: Ó economista Herbert Zimath defende a de 'compra domunicípio. ,

'

'lançado pelo Presidente Pem�do
,

imediata revisão tributária. "O Imposto de,
"

.Henrique Cardoso há três semanas, '

Renda deve mudar", diz com convicção, A.,' 'Treinando o trabalbàdor;
.;

,

· preocupaçãono entanto deve ser com a falta de - 'éonl a colaboração do DesenvIDe,'
, eriJprego. neste período recessivo. "Queremos, '. . -A ampliação .Oü implantação do ;

'criarmaisempregoeconsegoiremos issoquando ,ensino supletivo de primeiro grau
estão sendo desenvolvidos programas ,

houvermenor.taxaçãosebré amão-de-obra. Aos nas empresa? éo outro projeto 'que de economia,principalmente de água;
moldes de hoje há Uma retratação, que desis- ' 'f ,- evitando" que. ,se p'.erca um 'bem

.

I'
. 'd" fr' de

, "b' lh" . já 'começa.',
·

a, dar frutos.
'

,",'"
'

timu a á críação t e novas rentes 'e tra a o...
prec ioSO, cujo custo de'captaçia e"Avalia que,omercado ernpresarialestá adotando

.

Oito grandes corporações �

a figura o sub-emprego, o que provoca de certa joinvi lenses já, aderiram ao' .abastecimentó é extremamente
forma aexploração de mão-dc>-obr.ae a'evasã.. 0 '" . el'evad'o' C.azendo' c'om' que parte' da'

",
y- -. progra�a e, 'em' parceri� c,om,a

',' .li '

'" .•
.

'
..

',.
.,

."

de impostos .." ,', cidade, ainda, não, conte' com
" ' "Um empresáÍ'ip ao contratár uIn, traqalhador secretaria" de, Educ.ação: do

paga 1 real de salário e 1 realde,impostos", diz ,,:municíp,io,. est�o investindo no

zitnàth que defende: a taxà�o pelo consUl11Q" 'ap�rfeiçoamento:, . de, . 'seus
sendo que aperuis "os ,COnSwnidores que .iriam

'

pàgar�contaêiriàpagârquempode".A�o- .'
'

funcionários.'
,

nua brasileira com a. súa polítcá de ta:xáção de
,

mãCKie-obra; provoca meios ije :fuga como tra­
, balho teinporário, falta �e registro, em carteira,

. ,gerando milharçs,deprocessos.,t:{abalhistas. �'o·
apetite voràZ do Governo Fecleral, não leva em

" .'CQri� :muitos àspedQs, porém; é�rtante não

,Mvet moidência'de impQStos sobre à �o-de-' .'
· eib:rã.�'

.

·0 Peso' do 'Juro Real no
"

.Inter-ióf
;.

Ações.no Interior - JoiÍl�ille
Duas grandee c()nquistasj6 podem ser comemoradas. Uma é a instalaçãO:

. do _hip�rmercat!0 lJill Shop, em construção na avénida'Beira-Rio, a outra
a nova fábrica de cervejas da Antarctica. OBig Shop está 'inoeetindo RI
J5 milhões, empregando centenas de operÓrios na construção. DePois eh

.

inaugurado, vai gerar 6QO emp'-'egOl! diretciti Na construção da fábrica 'do
. Antarc,tic.a; em 'firabeira'ba, serão 1.300 oPerários e depois -de PJ!!).1J.ta a;
indústria vai empregar 100pessoas. FoigarantidO asfalto e ponte de

,

aceSflO ate a futura fábricà. AoBíg .8hop, o Governo de JoinvUie colaborou'
,

,'com UI!' muro de arrimo ao longo do RioMorro Alto.
.

'.

/:

Sem burocracia Fazendo, escola',

entre outros .:

'atendimento total.

P,r�E"'Dresa " "

A Secretaria de; Desenvolvimento
. Fazem parte deste primeiro Econômi�o, juntamente com-os

•

c,onvênio as e'mpresa�' Tubos e c9nselheiros do Desenville, está'
Conéxões . Tigre, Embrac9�' definindo; O Pró-EmPresa, prQgràma' \. �

Metalúrgica � Duque, Carroceriâs .

" que, à seméllYinça, do Prodêc estadtia�
Ni.eIson, Multibtás, Fundição Tupy' '

..
cria úma pofíti�á 'Ill�riicipal' de

.

e Labotat,ório Catarmehse.
.

.

desenvolviniento econômico. '
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Joinville, 10. de agosto de 1997

, -:
"

..

11'
Proger está s�ndo operacionalizado pela.

,

CEF e Sebrae"·
..

"
.

"

-. Durante a reumap da Ajorperrie,
'. técnicos da Caixa Econômica Federal

.
--

apresentaram detalhes do Programa
.

de Geração de Empregá e Renda

(PROGER), que está sendo

implantado através de um convênio

entre a CEF, Ministério do Trabalho,
Sine, Sebrae, entre outras entidades.

,

I

Os recursos para o Proger 'estarão 'l

'. sendo disponibilizados através de uma'
.'

linha de crédito" coordenada pela CEF. .,

Este programa tem por objetivo gerar .

e manter o emprego e a' renda,
permitindoao trabalhador a produção

'

de .bens e serviços.
'-

o público alvo da Proger são os­
,

....

recém-formados e as micro".e

'!;peque�as empresas. Olimite de.

crédito 'irá variar de 80 até 100% do

valor dq projeto. Os reccém-formados
.

terão acesso ao Programa com a taxa

de Juro de Longo Prazo (1J�P) majs
3% ao ano e para as MPE será a TJLP

. mai�4;5%:�b aI16� Atra�és do Proger '

poderão ser financiados bens 'e .

serviços inerentes a atividade a ser

desenvolvida.permitindo também que

parte dos recursos sejam utilizados'

'para capital de giro. O Sebrae e as

.instituições fióan�eiras já estão

'. .operaeionalizaado a linha.
.

. )

Maiores informações nas agências
< da'.CEF. "

,

I,

/

Av. Cor. Procõpio Gomes, 506
Fones: 422-1447/422-8589

t '

SIN"DICATO DOS
TRAB·ALHADORES EM·

TR'ANSPOR'TE RODOVIÁRIO
DE JOINVILLE

Trabálhando em favor do'
,

Associado e seus

dependentes.

-I
"

. ". .' .

Saiba como acessar o
.Proger passo a passo .

j , o interessado-no PROGER procura a

·
'agência da Caixa Econômica Federal'

·

(CEF) ou o Posto de Atendimento ao
Trabalhador do Sine/Conselho Municipal
de Trabalho e Emprego (CMTE) para'
obter informações Sobre o ,programa
2:.A CEF elabora o cadastro e pesquisas
cadastrais.

I

3- Se não aprovado o cadastro, a CEF

.

comunica à Comissão deEmprego/Slb'E.
- 4- Se aprovado, a CEF encaminha o

interessado à .entidade credenciada para
a elaboração do projeto, preenchimento '

dos demais' cam�os da proposta' e

treinamento ..

5- A entidade credenciada realiza visita

,ao empreendi�ento, elabora projeto,
·

emite laudo de viabilidade técnicá
.

econórn ica, realiza o programa de

·

treinamento de capacitação gerencial,
Cumprindo.isso, a entidade credenciada
encaminha a proposta/projeto à agência
da CEF

'

6- A agência daCEF recebe o projeto da. '

, entidade" credenciada, verifica na

Proposta. de Financiamento se a.
implementação ou execução do projeto
não enseja em dispensa de mão-de-obra
e realiza análise técnica, No, caso de-mi­
cros e .pequenas empresas,
obrigatoriamente a CEF visita o

interessado para avaliação gerencial do
projeto. A CEF verifica ainda as garantias

.

" oferecidas ou solicita garantias adicionais
" e procede o enquadramento às condições
de financiamento. .

,

7- Se não aprovado, 'a CEF devolve o

projeto ao interessado e comunica ao

SINE/CMTE. "

8- Se aprovado, o projeto está pronto para
. ser apreciado: Então será analisada pela
CMTE para vereficar se a entidade
credenciada cumpriu as .etapas a ela

pertinetes. Ele-verificará e fará anotações
quanto à geração, de empregos pará'
posteriores visitas ao empregador e

referendará a operação, ,

9-.A ágê�cia 'da CEF ��licita a presença
do, interessado e avalistas' para a

. contratação.

Diga Sim à

Solrdartedade
.

DIGA SIM/Essa é a campanha que a

Legião da Boa V09tade realiza com o objetívo
de manter e ampliar suas Obras de Promoção
Humana, Social e.Educacional desenvolvidas
nas 404 seções' de atendimento espalhadas
pelo Brasil e exterior,

,
. ,

. No ano passado, graças. a' colaboração
expontànea do povo de boa vontade, a LBV

·

atendeu mais de 2 milhões e cem mil pessoas
carentes e distribuiu mais de 3-5 mil pratos de

, � . . '

refeições.
. , .

Para obter esses recordes 1)1.) ano de .1997, a
Instituição conta mais uma vez com a sua

·

ajuda Para colaborar, basta dizer SIMquando
·
a LBV ligar..Seu donativo estará socorrendo
milhões de crianças, jovens 'e, idosos. .

,

A Campanha DIGA SIMparaLBV, conta
com o total apoio da classe artística. Leila
.Lopes, NortonNascimento, Guilherme Karan,
Isabel Fillardis, Stênro Garcia, Sandra de Sá
emuitos outros abraçaram essa causa. Abrace
você também,
Quando a LBV ligar, DIGA'SiM!
Em Joinville a LBV está localizada na

Rua XV de Novembro, NOd 740 '

Telefone: 433-2202

DRT pr'omoveSerni.nár-io .

para os Contabilistas -

o Projeto �·O Contabilista � a Eficiência nas

Respostas às Leis QO Trabalhõ" foi
apresentado pela Delegacia Regional do .

Trabalho de, Santa Catarina (dia 21), na
,

Ajorpeme, em Joinville,
'

Foram discutidos ri uso dá informática na

modernização dos processos de trabalho e no

estabelecimento de uma novacultura, a partir .

dos recursos oferecidos, Segundo o Delegado .

Regional ele SC, Darci deMatos, a informática
permite um alto nível de agilidade e qualidade,
nas informações. "Diariamente processamos
milhares de dados decisivos' em termos de
-benefícios par o trabalhador",

'

Durante o evento foram debatidos os

beneficios sociais, o registro de empregados
.

e os programas que reforçam os processo,
'

educativos para evitar perdas para Q

,
trabalhador e ônus ao empregador. Para Cleci
Cavalheiro, coordenadora da Divisão de
Emprego e Formação Profissionàl, 'Jaz parte

, 'da programação da DRT, mostrar essas

propostas- aos responsáveis pelos serviços de
'

" conrabilidade nas empresas catarinenses".
O Programa terminou após palestras de

'vários técnicos da DRT e do:Ministério do
Trabalho sobre esses assuntos.

.

"
.. I

.
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�raquariense.

Qual a saídà'para a fiUêucUl dC?S MUJÜcípios?
.

Chico Garcia - Precisamos encontrar

alternativas.para a nossa sobrevivência.'E como

Araquari tem características próprias, a 'redução .

de jornada de trabalho pouco ou quase nenhum
· benetici� trará: já que a nossa frota émuitc

..' j �l,
'
.' "-:-.'

pçquena; .:
,

'.
',.

Não'poderá�r üma boa ecoDÔmia de cus-

tos operacionais da Prefeit1u'3?
.

Chíeo Garcia' � Teremos que conscientizar o

.servidor para reduzir custos de iluminação e

telefonia, Só iremos reduzir a carga de trabalho
se conseguirmos reduzir os custos '·s�lariais.

,

Como será difícil, com certeza iremos trabalhar
"

em dois períodos.

Caiu ,muito a a�Çio municipal?
Cbico Gsu:cia - Não caiu.;. deSpencou. De maio

.

. para junho perdemOs mais de 30 mil ded.ferença·
e' está no patamar de 180 milrellis. Há um

perigoso controle da folha de pagamento e não

podemos e não' queremos'gastar mais de 60%

da arrecadaç�o com saIárÍos.
' . '

,

. O número de funcionários está sentro do

aceittivel?

••
1

'_'"

Ar8q�ri e J�nVille assinaraln ,um' C()Dsórcio .

.,

detrabiaiho? CODJÓVW funcibnaresteJlcordo
'

,

operacional?" ,

"

,

.
� ,;

Chico Garcia - A Prefeitura de Joinville e

Âraquati. assinaram este corysórc;o cQm
, , objetivos de �tabelecer metas d, trabalho em,

'

r�gião limites· entre aS, duas cidades. Serão
,beneficiadas as comunioa'des do Jardim

Caravele, E�tevão q-e matos, Jardim Edilene,
entre outras. Várias obras' de infra-estrutura
serão réàllzaaas�om beneficios aos moradores

,

. (',"" ;'. ,','

das duas cidades. Tem, validade até o dia 3 I de
.

.

dezembro do' ano 2.000:
'

. Como Joinville assume a maior pane das
.obras e serviços, a Prefeitura de Araquari
repassará a Joinville o valor proveniente do

.

-recolhimenio das. taxas de "i1umin�ção
pública, coleta de Íixo e dê imposto: prêdial

, . '�'"

e territorial urbani nos loteamentos. Para
adminístrat este consórcio interrnimicipal',

,

"

'

� 1/' �', '

será formado um conselho. Esta s,oma de

"esforços para resolve� probletna.s básicos
das fartúIiaS que vivem neStes loteamentos,'
o .consórcio, terá vaHdide até 31 de

d�zeinbro QO ano 2.ÓQO, ou' pod,e ser,
rescindido a qualquer tempO. desde q-Qe.uqla

,

, dàs partes assim o queira, se· nãO'· houver
eumprimento de acordo.'

.,'

Av: Sôo Francisco" Balneário Borro do Sul - Fone: (047) 448�1072
. .

,
,

"J� l� de, agos.to de 1997 f)'

Entrev'ista - Prefe'lto Chico Garcia:' ,
. . .Prefetturas fortDartl,� ': .�i

·
"Oposiçâo faz criticas, de Porta de �()t�quilll.•." . consórcío par�"exeçtiçª��:t��
As Prefeitur�s da, região, estão em estado de' . 'C.hico Garcia �·'Pt�tid�ente �m o '�es'�o i -de obrase, serviços ."

.

',,;;:;:"
, penuria, com a redução drástica do Furidp 'de número desde o início. 'Háca.r:gos vagos como' Os governos. de J.oil1v·iIIe' e Araqlrar'(
Participação dos Municípios .. Considerando'a . a chefia do gabinete .' Um quadro reduzido e ,.' '. formalizam consórcio �� obrase serviços nas' ,

arrecadação-dó início dó a�o, a queda chega em'
'

para. reduzir custos promovemos alguns . regiões .Iimítrof�s destes mun'icípios. A

média 30%, valores considerados altós levando- .funeionáríos. A situação complica-se em cerimónia será sébado (5) às 1 J b na EsCola'
·

se em contaa baixa receita e elevados custosda . funcção de licenças e tratamento de saúde, com Municipal Joaquim" Félix Moreira, loç�liUda.'
.

folha de pagamento dos servidores. Num cálculo a contratação de' outros como professores, na Rua Valdemiro Inácio de Carvalho, no Jardim,
recente do IBAM, o muncípio de Ara'luari. motoristas e atendentes de saúde. O problema Edilene ..O documento será assinado pelos"

.

deveria estar recebendo em média valores'acima é mais crítico na área-da educação, porque não
'

Prefeitos Luiz Henrique da Silveifa e francisco
",'

. do que foi arrecadado em maio.. ejunhp, próximo podemos deíxarsales deaulassem professores. Airton Garcia.

de �S 180 mil,
.

'. Pela Lei M. 3.467, de.,12 de maio, aprovada
O Prefeito Chico 'Garcia (PFL) mostra-se :

.Ó:

A opOsiçàó Ílinch. �tá forte Dá cidade?
, pela Câmara Municipal de'Joinville, a Prefeitura

,

preocupado., A crise atinge eontoruos ChiÇo,Garci� ':' Estamos administrando crises ficou autorizada a estabelecer consórcio e .

imprevisiveis. Recebeu a Prefeitura com 3 meses do passado, por enquanto. Muitas dividas. O: . medidas de planejamento das comunidades das
da folha de pagamento em atraso emai!i 013%:' .que não admito são, críticas de porta de . -localidades do Paranaguamuim e Itinga. Está

"
..

Como vem dando prioridade ao 'servidor, para' 'botequim. muitas vezes inconsequentes. Alguns :região compreende os ·Iot.eamentos Jaedim

que o município tenha uma ótima qualidade do acreditam que a campanha não 'terminou e Edilene, JardimMaria Júlia; Jardim Caravele .

serviço público; ,preferiu emprestinos bancários' vivem com discursos de, pa Ianques que não'
,
Jardim Itaipu e Jardim Estevão de Matos.

'

e saldar os compromissos trabalhistas. Ele : levam a nada.
� >

"',
O Góvernode Joinville se responzabiliza pela

.

. concedeu,uma'entrevista à impresa, falando das conservação das ruas, coleta de lixa, iluminação '�
dificuldades enfrentadas na administra.9io Corno o senhor Rna1iza:á prorrogaçio do pública, transporte coletivos No caso do 5�

Fundo de EstabilizaçJo FaSad? transporte, as empresas, devem ampliar o

Chíeo Garcia - A prorrogação do FEF atendimento da linha do .Itinga até o

prejudica os municípios. Se é verdade' o que .
entrocarnento das rodovias BR-'280 e SC-301,

disseram, o Ptesídente· da Federação Araquari assume li résponsabilidade de

Catarinense dos Municípios - FECAM - proceder a desafétação de até 70%, da área de
Alexandre Puzyna surpreendeu, de certa forma ' seu domínio, irregularmente ocupada-no
não muito positiva: Vamos torcer para 'que o

. Loteamento Jardim Edilene, cabendo a,.JoinyjÚe
Governo Federai cumpra a' promessa e destine '

.

a récolocação dos ocupan.tes 'e,a realiza9ã�,das
RS ,3' bilh� e' 200.milhões aos municípios ,obras de infra:�trut�r� da á;; ;f��.-�uanto
conforme foi anunciado. Assim, poderemos a.o atendimento a edúcação e sa.úde,",os dois
tentar viabilizar projetos. Concordo que municípios, vão assegurar estes serviços

,

deveremos conversar' com' apresidêncía da conjuntamente.
.

. ' .

.

FECAM para' discutirmos � situação das
Prefeituras que estãP.Jechand� por falta.de
recursos.

,

.·MATER� DE'CONSTRUÇÃO'ROSA
Telhas - Cal - Cimento - Forros e Assoalhos' -: Tudo para Ins�alação Elétrica e Hidraulica
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" '; '."sEMPRÊ C.O'M ÓTIMO PREÇO
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